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Resumo: Objetivou-se verificar a distribuição espacial da Nectandra rubra na área 

da Floresta estadual do Amapá- Flota. O inventario foi realizado por meio de 
amostragem de conglomerados em estratos em uma área descontínua de floresta 
ombrófila classificada em três fitofisionomias. A distribuição espacial foi realizada 
pelo cálculo do Índice de Morisita e para se testar a significância dos dados foi 

utilizado o teste de 2 (p = 5%). A distribuição da espécie nas diferentes classes 
diamétricas testadas foi semelhante estatisticamente, reportando uma distribuição 
agregada nas diferentes classes de diâmetro. Assim, a distribuição da espécie é 
favorável para as praticas que subsidiem o manejo florestal, seguindo a hipótese 
inicial de que não existia diferença na distribuição entre as classes.  
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1. Introdução 

O avanço industrial aumenta a necessidade da exploração de recursos 

florestais madeireiros e não madeireiros, e essa exploração vem crescendo 

consideravelmente na Amazônia, onde a diversidade de recursos é uma grande 

fonte de pesquisa e utilização de recursos rentáveis a empresas dos mais 

diversos setores. Para que essa exploração seja realizada de forma sustentável é 

necessária que se conheça a estrutura da floresta, sendo esta capaz de 

caracterizar e indicara quantidade de recursos disponíveis na área de exploração. 

(LIMA; LEAO 2013). 
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Uma das principais analises para a verificação da dinâmica de uma 

população em determinada área é a chamada distribuição espacial, que podem 

ser de três tipos, agregada, aleatória e uniforme, sendo essa ultima verificada 

principalmente em área de florestas plantadas, essa verificação poderá mostrar a 

forma da organização dos indivíduos dentro de um ecossistema, sendo essa 

organização resultada de uma série de fatores naturaise mesmo da ação 

antrópica (SILVA et al. 2008) 

O conhecimento dessas relações e sua influência na distribuição dos 

indivíduos da espécie na área explorada tornam-se de total relevância para a 

verificação da adaptação da espécie o que pode subsidiar as atividades de 

exploração e o manejo florestal sustentável (SOUZA et al. 2011) 

Nesse sentido, a exploração de recursos naturais de especeis com auto 

potencial econômico encontrasse as representantes da família Lauraceae que é 

considerada por estudiosos uma das famílias mais primitivas pertencente a 

divisão Magnoliophyta, suas características anatômicas fazem com que essa 

família se aproxime bastante de outras famílias botânicas (CRONQUIST, 1988). 

Essa família possui como característica principal o porte de seus indivíduos 

que são normalmente indivíduos arbóreos ou raramente arbustivos, o que torna 

as espécies dessa família uma grande fonte para recursos madeireiros e não 

madeireiros, dentre elas podemos citar a Nectandra rubra (Mez) C.K. Allen 

comumente conhecida com (Louro vermelho, canela-vermelha, gamela, louro, 

louro-canela (SILVA, 2003). 

Diante do exposto este trabalho tem como objetivo analisar a distribuição 

espacial da espécie Nectandra rubra em diferentes classes diamétricas na região 

da Floresta do Estado do Amapá- Flota, partindo da hipótese de que não haja 

diferença na distribuição nas classes analisadas. 

 
2. Material e Métodos 

O trabalho foi realizado na unidade de conservação de uso sustentável 

denominada Floresta Estadual do Amapá (FLOTA/AP), região central do estado 

do Amapá, Amazônia, Brasil. A unidade compreende uma área descontínua de 

2.369.400 ha dividida em quatro módulos produtivos, definidos em função de 

infraestrutura e vias de acessos para dinamizar os pólos de desenvolvimento do 

Estado. 
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O inventário florestal amostral foi realizado por meio de amostragem em 

conglomerados dentro de estratos, consistindo na reunião de grupos de 

subunidades de amostra. Dessa forma, cada conglomerado ou Unidade Primária 

(UP) foi subdividida em cinco subunidades conglomeradas ou Unidades 

Secundárias (US) que se dispunham na forma de cruz de malta. Essas US, por 

sua vez, se subdividiram em Unidades Terciárias (UT) de formato retangular, as 

quais se dispunham também na forma de cruz.  

A identificação da espécie Nectandra rubra (Mez) C.K.Allenfoi realizada 

com prévio reconhecimento em campo e foram coletados ramos férteis para 

identificação taxonômica no Herbário da Universidade Federal do Amapá, 

segundo o sistema APG III. 

A distribuição espacial da espécie foi obtida pelo Índice de Morisita (Id), 

calculado conforme Brower e Zar (1984). A dispersão de indivíduos em nível de 

espécie pode ser agregada, aleatória ou uniforme, dependendo dos valores 

obtidos. Para Id > 1 a distribuição é agregada; para Id < 1 a distribuição é 

aleatória; e para Id = 0 a distribuição é uniforme. 

Para verificar a significância do índice foi utilizado o teste ² (p = 5%). Se o 

índice de Morisita não diferir significativamente de 1, o padrão de distribuição das 

espécies é aleatório, o que ocorre quando o valor de ² calculado for menor que o 

tabelar. Quando o ² calculado for maior que o tabelar, a espécie tenderá a um 

padrão de distribuição agregado, se Id > 1, ou uniforme, se Id <1. 

 
3. Resultados e Discussão 

Foram amostrados 319 indivíduos de Nectandra rubra sendo que para as 

cinco classes diamétricas os resultados foram estaticamente semelhantes, sendo 

possível observar uma distribuição agregada para todas (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Distribuição espacial do louro vermelho na Floresta Estadual do Amapá. Em que: 
P<0,001; α = 0,05; Id = Índice de Morisita; 

Classes Classe de Diâmetro Id ² Distribuição 

1 DAP ≤ 30 cm 1,53 73,30* Agregado 

2 DAP> 30 <50 cm 1,46 61,84* Agregado 

3 DAP≥50<70cm 1,78 75,21* Agregado 

4 DAP ≥ 70 < 90 cm 1,69 58,87* Agregado 

5 DAP ≥90 cm 1,38 41* Agregado 
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A verificação da distribuição agregada pode ser observada quando os 

indivíduos da espécie possuem uma variação significativa de uma parcela para a 

outra, sendo assim verificada conjunto de parcelas de acordo com a densidade de 

indivíduos dentro da área (NASCIMENTO et al., 2001) 

Tal distribuição contribui com as atividades de manejo, pela proximidade 

dos indivíduos o que contribui com as atividades de colheita e mensuração para 

inventario, mas ecologicamente não trará uma disseminação por tantos pontos da 

floresta. 

Vasconcelos et al. (2011) em seu trabalho realizado com indivíduos da 

espécie Protium pallidum verificou uma distribuição do tipo aleatória o que mostra 

que os indivíduos estão dispersos dentro da área o que torna o plano de manejo 

para a referida espécie, mais cauteloso para se evitar gastos com atividades de 

cortes, porém do ponto de vista ecológico favorece a disseminação da espécie. 

 
4. Conclusões 

A utilização do índice de Morisita e a confirmação dos dados através do 

teste qui-quadrado revela que as classes não possuem diferença em sua 

distribuição espacial, reportando neste caso um comportamento agregado. 
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